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Introdução

Política de tradução é um termo amplo que tem abarcado a tradução em situações institucionais oficiais, mas também

aspectos da tradução que estão relacionados com ideologia, estratégias de tradutores e de editores, prêmios e bolsas de

estudo, formação de tradutores, dentre outros (MEYLAERTS, 2011).

Objetivo

Mapear as produções acadêmicas nacionais que tratam explicitamente sobre a noção de políticas de tradução e/ou de

interpretação no âmbito das línguas de sinais.

Procedimento metodológico

Pesquisa bibliográfica com foco em produções

acadêmicas nacionais que abordem, de forma explícita,

sobre políticas de tradução e de interpretação no âmbito

de línguas de sinais.
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Resumo em Libras

Principais resultados

Foram identificadas e selecionadas produções

compreendidas no período entre os anos de 2008 e 2021.

No quadro ao lado, listam-se 8 unidades de sentido de

políticas de tradução e de interpretação identificadas nas

produções.

Conclusões

De modo geral, a produção aponta para um entendimento

de que o aspecto político permeia muitas das atividades

humanas, tornado difícil isolá-lo a situações específicas da

vida em sociedade. Também indica que houve avanços no

cumprimento e fomento da legislação, principalmente na

Educação e na Justiça.

Unidades de sentido Bibliografia

Reconhecimento legal de 

línguas de sinais

Masutti; Santos (2008); Santos; 

Zandamela (2015); Santos; 

Francisco (2018); Witchs (2019; 

2020; 2021); Goulart (2020); 

Santos; Veras (2020)

Formação de tradutores e 

intérpretes

Masutti; Santos (2008); Santos; 

Zandamela (2015); Santos; 

Francisco (2018); Witchs (2019; 

2020); Goulart (2020); Santos; 

Veras (2020)

Movimento surdo e movimento 

dos tradutores e intérpretes de 

língua de sinais

Masutti; Santos (2008); Santos; 

Zandamela (2015); Santos; 

Francisco (2018); Santos; Veras 

(2020); Witchs (2020)

Mecanismos para 

acessibilidade linguística

Witchs (2019; 2020; 2021)

Situações de conflito Santos; Francisco (2018)

Predominância linguística Santos; Francisco (2018)

Interpretação comunitária Goulart (2020); Santos; Veras 

(2020); Witchs (2020)

Desafios contemporâneos Santos; Zandamela (2015); 

Goulart (2020)


